PLANEJAMENTO PARA GESTÃO PARTICIPATIVA DO USO DOS RECURSOS NATURAIS DA BACIA DO RIBEIRÃO DOS MACACOS, TRIBUTÁRIA DO PARAÍBA DO SUL, SÃO PAULO.

1. CONTEXTUALIZAÇÃO

Em 2003, o Rio Paraíba do Sul apresentou um dos menores volumes de água de toda a sua história, chegando a níveis de 9% em alguns reservatórios, dificultando o abastecimento para 14,3 milhões de pessoas que dependem de suas águas (CEIVAP, 2003). Esta situação é resultado de um processo histórico de uso e ocupação do solo da bacia do Paraíba do Sul baseado na remoção da cobertura florestal e no uso intensivo e insustentável dos recursos naturais. O quadro atual de uso do solo na região mostra que as propriedades rurais, que ocupam 80% do território da bacia, encontram-se em processo de perda de poder econômico, e que as Áreas de Preservação Permanente (APP’s), consideradas de alta importância para a manutenção da quantidade e qualidade das águas, encontram-se ocupadas ou degradadas. 

O mesmo quadro de uso inadequado do solo e de suas conseqüências sócio-econômicas que se observa na Bacia do Paraíba do Sul, repete-se para a sub-bacia do Ribeirão dos Macacos. Expedições-diagnóstico realizadas ao longo do curso principal do ribeirão, em 2003, 2004 e 2005, pelo Movimento Nascentes do Paraíba e pelo Instituto Oikos de Agroecologia, juntamente com diversos setores da sociedade, evidenciaram altos níveis de degradação das APP’s caracterizada principalmente pela ocupação antrópica ilegal das áreas destinadas à vegetação ciliar (Código Florestal, Lei 4771/65). Reuniões promovidas com os proprietários da bacia, pelo Instituto Oikos, no ano de 2004 e início de 2005, confirmam a situação de baixa produtividade das atividades econômicas baseadas em uso de insumos externos de alto custo e de grande impacto para a qualidade das águas. 

A sub-bacia do Ribeirão dos Macacos, localizada em sua grande extensão no município de Lorena, é contribuinte da margem esquerda do Paraíba do Sul. Apresenta uma área de drenagem de 38,65 km2 e contribui com uma vazão média significativa de 2034 m3/h, segundo dados oficiais de 2004 do DAEE. O Ribeirão dos Macacos nasce na Serra da Mantiqueira, no município de Guaratinguetá a uma altitude aproximada de 1000 metros e na maior extensão de seu percurso total de 37,70 km, corre em terras do município de Lorena (31,90km), onde desemboca no rio Paraíba do Sul. 

Pequenas chácaras são encontradas na área de foz do ribeirão, que se encontra em processo de conurbação, próximo a Faculdade de Engenharia Química de Lorena (FAENQUIL/USP), no entorno de um bairro denominado Ponte Nova.

Grande parte desta sub-bacia está na área rural, onde existem cerca de 30 propriedades de médio e grande porte, sustentadas em 70% pela pecuária leiteira (atividade que demanda intensidade de mão-de-obra), 20% pela pecuária de corte e 10% pela agricultura e pelo reflorestamento de eucalipto, prática esta instalada mais recentemente na bacia. 

Na maioria das propriedades rurais não são utilizadas técnicas de proteção e recuperação dos solos; queimadas sazonais são práticas comuns, bem como a utilização das várzeas para produção. De uma forma geral, as APP’s das propriedades não se encontram protegidas. Atualmente, a paisagem da Bacia é dominada por pastagens formadas por braquiária (Brachiaria decumbens), onde o pisoteio excessivo aliado à falta de práticas de conservação do solo, tem causado intenso processo erosivo em muitas áreas, resultando em empobrecimento e perda de solo e assoreamento dos corpos hídricos, bem como a deterioração da qualidade de suas águas. Ao mesmo tempo, as áreas de pasto apresentam redução em sua capacidade de suporte, devido a estes mesmos motivos, ocasionando a insustentabilidade dos processos produtivos. 

A dificuldade de implementação de novas técnicas de manejo do solo que garantam melhor produtividade, aliado à falta de alternativas econômicas dentro da propriedade, vêm provocando até mesmo o abandono das atividades agropecuárias, forçando alguns proprietários a buscar renda fora da área rural.
Além da importância que representa para a conservação dos recursos hídricos, a sub-bacia do Ribeirão dos Macacos está inserida em uma região de diversas prioridades para a conservação da biodiversidade e para o desenvolvimento do uso sustentável dos recursos naturais:

· Está inserida na Área de Preservação Ambiental (APA) da Serra da Mantiqueira; 

· Está inserida na zona de amortecimento da Floresta Nacional (FLONA) de Lorena - IBAMA;

· Pertence ao Bioma Mata Atlântica, uma dentre as cinco mais importantes áreas para a conservação a nível planetário;

· É parte integrante do Corredor Sul da Mata Atlântica, importante estratégia de planejamento para a conservação deste bioma, criado dentro do âmbito do Programa Piloto para a Proteção das Florestas Tropicais Brasileiras (PPG7/MMA_MCT).

Além disso, a Bacia do Paraíba do Sul, como um todo, é considerada de extrema importância para a conservação da ictiofauna, de acordo com o estudo apresentado no relatório Biodiversidade Brasileira (MMA – Ministério do meio Ambiente, 2004). 

2. JUSTIFICATIVA



Frente ao contexto de degradação ambiental e uso insustentável dos recursos naturais, nos últimos três anos o Instituto Oikos de Agroecologia vem desenvolvendo um trabalho de conversão agroecológica, na Antiga Fazenda da Conceição, por iniciativa de seu proprietário. Esta propriedade, localizada dentro da sub-bacia do Ribeirão dos Macacos, prioriza a produção agropecuária orgânica, com uso sustentado dos recursos naturais (água, solo e biodiversidade) e adequação ambiental da propriedade. 


O instituto vem realizando, também, reuniões e expedições com proprietários da sub-bacia para mostrar o seu estado de degradação e para instruir sobre alternativas de produção mais sustentáveis. 


Para dar continuidade à proposta do instituto de implantar um sistema mais racional de utilização dos recursos naturais, no maior número possível de propriedades da sub-bacia, faz-se necessário:
 

1) a realização de um diagnóstico físico-ambiental da sub-bacia do Ribeirão dos Macacos, proposta no presente projeto, que contemple os seus aspectos hidrográficos, de declividade de encostas, o uso do solo e o monitoramento da qualidade das águas do seu principal coletor hídrico. Esta informação (juntamente com o resultado de consultas à população da bacia, que já teve início nas reuniões com os proprietários rurais) fornecerá subsídios para a realização do planejamento de ações de curto, médio e longo prazo, de recuperação de áreas prioritárias para a conservação, e de adequação no padrão das atividades produtivas, possibilitando, ao mesmo tempo, a conservação de seus recursos hídricos e melhores resultados econômicos e sociais para os proprietários da sub-bacia; 

2) a implantação e manejo de uma área demonstrativa dentro da sub-bacia do Ribeirão dos Macacos, que sirva de referência para muitas propriedades de alternativa de uso e conservação do solo, não só da sub-bacia em questão como também do restante do Vale do Paraíba, por estas apresentarem atividades produtivas (pecuária leiteira e de corte) e estado de degradação ambiental similares.


O planejamento previsto nesta proposta será desenvolvido de forma participativa, garantindo assim um maior comprometimento dos atores locais com a situação e necessidades da bacia, além de ampliar a consciência dos residentes, em geral, sobre os impactos gerados pelas suas atividades econômicas sobre os recursos hídricos. Além disso, o gerenciamento participativo dos recursos naturais, é uma das premissas básicas da sua sustentabilidade em longo prazo. 


Para que se dê a efetiva participação dos atores locais da sub-bacia (proprietários rurais, técnicos de instituições públicas e privadas, estudantes do ensino público fundamental e outros interessados) no processo de planejamento e também no acompanhamento da implantação e manejo das áreas demonstrativas, estes deverão ser devidamente treinados e capacitados. Um processo de capacitação está sendo previsto e inclui a participação em cursos modulares teórico-práticos e palestras nas temáticas relacionadas com qualidade de águas, recursos naturais, legislação ambiental, agroecologia, manejo sustentado de solos, recuperação de áreas degradadas e leitura e interpretação de mapas temáticos produzidos sobre imagens de satélite de alta resolução. Os estudantes serão treinados para acompanhar o processo de monitoramento da qualidade das águas do Ribeirão dos Macacos e terão como função principal disseminar esta informação junto aos principais usuários de água da bacia, às instituições públicas e privadas e aos residentes, em geral.


Além disso, uma série de fatores tendem a facilitar a implantação e difusão do projeto na sub-bacia: 

· a extensão e características de sua ocupação, com número reduzido de proprietários, com atividades semelhantes, é favorável à interação de seus moradores e demais atores sociais no processo de planejamento (nas reuniões realizadas, os proprietários já demonstraram o interesse inclusive, na criação de uma associação local);


· o Instituto conta com o apoio de diversas instituições de atuação local e regional, a citar, IBAMA (FLONA LORENA), INPE (Cachoeira Paulista), Sindicato Rural de Lorena, Centro Universitário Salesiano (UNISAL) e Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural de Lorena (cuja criação e planejamento foi co-iniciativa do Instituto Oikos, que continua colaborando nas ações).

3. OBJETIVO GERAL

A presente proposta tem como objetivo geral produzir um planejamento para gestão participativa do uso dos recursos naturais da sub-bacia do Ribeirão dos Macacos, com vistas à implantação de práticas produtivas sustentáveis.

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS


Para atingir o objetivo geral desta proposta, os seguintes objetivos específicos deverão ser cumpridos: 

1. Criar um processo de envolvimento, participação, capacitação e treinamento dos atores locais da sub-bacia do Ribeirão dos Macacos que possibilite que os mesmos acompanhem o desenvolvimento e implantação do projeto em todas as suas fases, incluindo o processo de planejamento da bacia;

2. Monitorar a qualidade das águas do Ribeirão dos Macacos;

3. Realizar diagnóstico físico-ambiental da sub-bacia do Ribeirão dos Macacos;

4. Implantar e manejar uma área demonstrativa na Antiga Fazenda da Conceição, aliando a restauração de matas ciliares ao manejo sustentável de pastagens.

5. Produzir o planejamento do uso do solo na bacia de forma participativa, a partir dos dados de monitoramento da qualidade das águas, do diagnóstico físico-ambientale de consultas à população;
	5. ATIVIDADES E RESULTADOS ESPERADOS

         Cumprindo os objetivos específicos do projeto, através das atividades propostas, espera-se alcançar os seguintes resultados:



	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	ATIVIDADES
	 RESULTADOS ESPERADOS

	6. 1. Criar um processo de envolvimento, participação, capacitação e treinamento dos atores locais da sub-bacia do Ribeirão dos Macacos que possibilite que os mesmos acompanhem o desenvolvimento e implantação do projeto em todas as suas fases, incluindo o processo de planejamento da bacia.

7. 
	1.1 Promover reunião de apresentação do projeto; 

1.2 Contratar um consultor pedagógico

1.3 Estruturar o curso de capacitação em "Agroecologia e Conservação dos Recursos Naturais";

1.4 Estruturar três mini-cursos em "Qualidade de Águas" para estudantes

1.5 Aplicar os módulos teórico-práticos do curso de capacitação;

1.6 Aplicar os mini-cursos em "Qualidade de Águas";

1.7 Promover eventos de divulgação do resultado do monitoramento das águas
	- Envolvimento do maior número possível de atores locais, entre proprietários, instituições públicas e privadas e estudantes do ensino fundamental com as atividades do projeto, ao longo de todo o seu tempo planejado;

- Um curso teórico-prático de capacitação estruturado, com duração de 40 horas/aula, na temática “Agroecologia e Conservação de Recursos Naturais”;

- Capacitação de 15 pessoas no curso teórico-prático; 

- Participação dos estudantes de sétima e oitava série da escola municipal de ensino fundamental do Bairro Ponte Nova no processo de monitoramento da qualidade das águas do Ribeirão dos Macacos;

- Representatividade dos atores locais nas oficinas de planejamento da sub-bacia do Ribeirão dos Macacos.

	2. Monitorar a qualidade das águas do Ribeirão dos Macacos.


	2.1 Adquirir imagem de satélite de alta resolução;

2.2 Definir os locais das estações de amostragem de água;

2.3 Realizar as campanhas de amostragem de água;

2.4 Realizar análises físico-químicas e bacteriológicas das amostras de água;

2.5 Instalar estação de medição de vazão do Ribeirão dos Macacos;

2.6 Medir a vazão do Ribeirão dos Macacos;

2.7 Avaliar e interpretar os resultados das análises de água.
	- Cinco estações de amostragem no Ribeirão dos Macacos definidas, ao final do primeiro mês do projeto;

- Dez amostragens de água em 5 pontos do ribeirão ao longo do período do projeto;

- Estudantes envolvidos em pelo menos duas campanhas de amostragem de águas;

- Ter as análises físico-químicas e microbiológicas para todos os parâmetros definidos nesta proposta dentro de padrões de qualidade aceitáveis;

- Ter, ao final do projeto, o resultado de dez meses de monitoramento da qualidade das águas do Ribeirão dos Macacos para dezenove parâmetros físico-químicos e microbiológicos;

- Ter mensalmente a avaliação e interpretação dos resultados; 

- Dados de análise da qualidade das águas do Ribeirão dos Macacos, bem como sua interpretação utilizados em módulo específico do curso de capacitação;

- Estudantes envolvidos no processo de monitoramento da qualidade das águas aptos a interpretar e disseminar seus resultados.

	3. Realizar diagnóstico físico-ambiental da sub-bacia do Ribeirão dos Macacos.


	3.1 Realizar a etapa de preparação do diagnóstico;

3.2 Realizar etapa de desenvolvimento do diagnóstico ou de georreferenciamento da informação;

3.3 Gerar mapas temáticos;

3.4 Elaborar relatório final do diagnóstico.
	- Base cartográfica (planialtimétrica) digital da bacia em escala 1:10.000, até o final do segundo mês do projeto;

- Mapas temáticos da bacia (uso do solo, declividade e hidrografia) até o final do quarto mês do projeto;

- Diagnóstico físico-ambiental da bacia do Ribeirão dos Macacos concluído ao final do sexto mês do projeto, que inclua e relacione todas as informações produzidas sobre qualidade de águas, hidrografia, declividade e uso dos solos. 

	4. Implantar e manejar uma área demonstrativa na Antiga Fazenda da Conceição, aliando a restauração de matas ciliares ao manejo sustentável de pastagens.


	4.1 Contratar técnico agrícola;

4.2 Preparar áreas de plantio e sistema de pastejo;

4.3 Plantar mudas;

4.4 Manejar área de restauração e de pastejo.
	- Uma área demonstrativa de restauração e conservação de águas e solos implantada na Antiga Fazenda da Conceição ao final do projeto, passível de ser replicada em outras propriedades da sub-bacia;

- 2 hectares de matas ciliares em processo de restauração ao final do projeto;

- 1,5 hectares de área demonstrativa de manejo sustentável de pastagem, ao final do projeto. 

	5. Produzir o planejamento do uso do solo na bacia de forma participativa, a partir dos dados de monitoramento da qualidade das águas, do diagnóstico físico-ambiental e de consultas à população.


	5.1 Contratar um consultor em planejamento;

5.2 Preparar as oficinas de planejamento;

5.3 Organizar e conduzir reunião preparatória para o planejamento

5.4 Conduzir as oficinas de planejamento;

5.5 Elaborar documento de planejamento da bacia;

5.6 Elaborar Relatório Final do projeto.
	- Quatro oficinas para o planejamento do uso dos recursos naturais da sub-bacia do Ribeirão dos Macacos, segundo metodologia pré-definida;

- Planejamento realizado de forma participativa, considerando os atores envolvidos em todas as etapas do desenvolvimento do projeto;

- Atores locais capacitados para interpretar os resultados do diagnóstico físico-ambiental da sub-bacia;

- Equipe técnica do projeto capacitada na metodologia de planejamento e de sua aplicação;

- Planejamento estruturado na forma de metas de curto, médio e longo prazo que respaldem ações de restauração de ambientes degradados e implantação de manejo sustentável dos recursos naturais na sub-bacia do Ribeirão dos Macacos;


6. METODOLOGIA 


A metodologia utilizada nas ações definidas como essenciais para atingir os resultados esperados desta proposta, estão descritas a seguir: 

6.1 Criar um processo de envolvimento, participação, capacitação e treinamento dos atores locais da sub-bacia do Ribeirão dos Macacos que possibilite que os mesmos acompanhem o desenvolvimento e implantação do projeto em todas as suas fases, incluindo o processo de planejamento da bacia.


A partir da mobilização gerada pelo processo já desencadeado pelo Instituto Oikos de Agroecologia na sub-bacia do Ribeirão dos Macacos, o projeto será apresentado aos proprietários rurais, que são em número aproximado de trinta, e a outros atores sociais que atuam na bacia, incluindo parceiros do instituto (Secretaria do Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural de Lorena, Sindicato Rural de Lorena, CBH-PS, IBAMA – Flona Lorena, DAEE, INPE-Cachoeira Paulista, dentre outros) em um encontro promovido para este fim, na fase inícial do projeto. Cientes da estrutura, objetivos, resultados esperados e cronograma do projeto, os participantes serão convidados a integrar um grupo que será formado pelo maior número possível de atores locais, para acompanhar o desenvolvimento e implantação do projeto, que culminará com o processo de planejamento da bacia e a implantação das áreas demonstrativas na sede da Antiga Fazenda da Conceição, conforme modelo descrito em item específico (item 6.5). Para fundamentar a experiência de implantação e manejo da área demonstrativa e fornecer subsídios ao seu acompanhamento, um curso de capacitação teórico-prático na temática “Agroecologia e Conservação de Recursos Naturais” será oferecido a este mesmo grupo. Este curso terá duração de 40 horas-aula e será dividido em cinco módulos temáticos, os quais serão ministrados por técnicos do Instituto Oikos, por instituições parceiras convidadas (IBAMA e INPE) e por técnicos colaboradores. Serão ministrados módulos teóricos ao longo do período do projeto, respectivamente: no final do segundo, terceiro, quarto, quinto e sexto mês. Os módulos práticos consistirão de visitas monitoradas a áreas naturais da bacia, do acompanhamento das fases que envolvem a recuperação de matas ciliares com plantio de mudas (fases de pré-plantio, plantio e pós-plantio), e do acompanhamento, em campo, da implantação e manutenção da área demonstrativa de manejo sustentado de pastagens. Desta forma, espera-se criar bases sólidas que suportem a opção futura dos proprietários de substituir seus métodos atuais de manejo do solo, pelos métodos alternativos propostos neste projeto, e que preparem os mesmos para sua contribuição efetiva durante o planejamento participativo da sub-bacia. 

Este grupo participará também de pelo menos uma campanha de amostragem de águas no Ribeirão dos Macacos e será instruído sobre os resultados das análises físico-químicas e microbiológicas, bem como sobre o significado de sua interpretação, dentro da temática “qualidade de águas” que comporá um dos módulos do curso. As demais temáticas envolverão: recursos naturais (águas, solos e biodiversidade); conhecimento básico sobre legislação ambiental; agroecologia; manejo sustentável dos solos e restauração ambiental. 


Como estratégia de conscientização da população residente na sub-bacia sobre os problemas relativos à questão da água – escassez, poluição e necessidade de uso adequado, os alunos de sétima e oitava série da escola municipal de ensino fundamental (EMEF) do bairro Ponte Nova, localizada dentro da área de abrangência do projeto, serão treinados para acompanhar todo o processo de monitoramento das águas do Ribeirão dos Macacos e envolver-se na divulgação de seus resultados. Para tanto, três mini-cursos com duração de 2 horas/aula cada, abordando a temática “qualidade de águas”, serão ministradas aos estudantes, nos primeiros quatro meses do projeto. O material de divulgação dos resultados do monitoramento será distribuído à população da bacia em eventos e visitas organizados pela coordenação do projeto, a escolas, igrejas, organizações públicas e privadas e empresas, a partir do sexto mês de andamento do projeto. O envolvimento com os alunos se dará a partir do terceiro mês do projeto.


Para a organização do curso “Agroecologia e Conservação de Recursos Naturais” e dos mini-cursos “qualidade de águas” para os estudantes será contratado um consultor externo no início do período vigente do projeto, o qual terá como atribuição estruturar os módulos temáticos, produzir apostilas (que serão distribuídas aos participantes dos cursos) e o material de divulgação, contendo os resultados de monitoramento das águas do Ribeirão dos Macacos.

No sétimo mês do projeto, o resultado do diagnóstico físico-ambiental da bacia será apresentado aos atores locais em evento específico para este fim, como preparação para a fase de planejamento propriamente dita. Por ocasião deste evento serão agendadas as datas para as quatro oficinas de planejamento da bacia e enfatizada a importância da presença da população nestas atividades, tentando conseguir seu comprometimento. 

6.2 Monitorar a qualidade das águas do Ribeirão dos Macacos.

Será adquirida, no início do projeto, uma imagem de satélite de alta resolução atual do tipo IKONOS, que abranja toda a extensão da sub-bacia do Ribeirão dos Macacos. 

Com base nas informações já levantadas durante as expedições realizadas ao Ribeirão dos Macacos pelo Instituto Oikos e na imagem de satélite, serão definidas cinco estações de amostragem (desde as partes altas da bacia até a foz), que comporão uma rede de monitoramento da qualidade das águas do Ribeirão dos Macacos. As estações serão georreferenciadas e amostradas durante dez meses do projeto para a análise dos seguintes parâmetros físico-químicos e microbiológicos: pH, oxigênio dissolvido, temperatura, condutividade, DBO, sólidos totais, sólidos dissolvidos, sólidos suspensos (fixos e voláteis), nitrogênio amoniacal, nitrito, nitrato, nitrogênio total, fosfato total e fósforo total, além de coliformes totais e fecais. As coletas serão realizadas por técnico treinado e capacitado e obedecerão normas técnicas já definidas. As análises químicas ficarão sob a responsabilidade de laboratório particular de análises de águas do município de Lorena. Os frascos e reagentes necessários para a coleta e conservação das amostras serão fornecidos pelo próprio laboratório. Os resultados das análises químicas serão sistematizados mensalmente e ao final do projeto, as informações sobre a qualidade das águas do Ribeirão dos Macacos serão trabalhadas levando em consideração a sazonalidade. A coordenação do projeto acompanhará os processos de coleta e análise das amostras de água para garantir a qualidade dos mesmos.


Além disso, uma estação de medição de vazão será implantada em uma barragem existente em uma propriedade da bacia, na área de vertedouro. A medição de vazão será diária e, ao final de cada mês, será calculada uma média mensal. Da mesma forma, serão calculadas médias sazonais de vazão e os resultados serão vinculados com os resultados das análises fisico-químicas e microbiológicas de águas.

6.3 Realizar diagnóstico físico-ambiental da sub- bacia do Ribeirão dos Macacos. 

O diagnóstico físico-ambiental será realizado a partir dos resultados de monitoramento das águas, e do mapeamento sobre a imagem de alta-resolução, cumprindo as seguintes etapas: (1) etapa de preparação do diagnóstico: contratação de uma empresa de consultoria na área de geoinformação, cujas atividades serão acompanhadas e supervisionadas pela coordenação do projeto, responsável também pela elaboração do diagnóstico. Juntamente com as imagens de alta resolução do tipo IKONOS, as cartas planialtimétricas em escala 1:10 000 do Instituto Geográfico e Cartográfico (IGC) serão encomendadas; as informações físico-ambientais existentes para a bacia (informações secundárias), passíveis de serem georreferenciadas, serão levantadas e sistematizadas, tais como, dados sobre mapeamento de solos e mapeamento agrícola da região, tipos vegetacionais, geologia-geomorfologia, hidrografia, e outros. (2) etapa de desenvolvimento do diagnóstico ou de georreferencimento da informação: criação de uma base-cartográfica (planialtimétrica) digital para a bacia, sobre a qual todas as referências geográficas e dados de mapeamentos possam ser plotados; definição dos pontos de controle e amarração e georreferenciamento dos mesmos em expedição de campo; georreferenciamento da informação pré-existente; (3) geração de mapas temáticos: mapeamento em escritório, através da interpretação de imagens, combinados com a informação pré-existente sobre drenagem, planialtimetria, tipos de solos, seus usos; checagem em campo do mapeamento feito em laboratório; elaboração dos mapas temáticos finais: uso de solo, declividade e hidrografia; (4) elaboração de relatório contendo os resultados do diagnóstico.

6.4 Implantar e manejar uma área demonstrativa na Antiga Fazenda da Conceição, aliando a restauração de matas ciliares ao manejo sustentável de pastagens.

A área demonstrativa, a ser instalada na Antiga Fazenda da Conceição, foi cedida pelo proprietário para servir de referência de restauração de APP’s e manejo sustentado de pastagens para demais proprietários da sub-bacia, além de servir de área de atividades práticas para os cursos de capacitaçâo, descritos anteriormente.

A Antiga Fazenda da Conceição é uma propriedade com 90 hectares, localizada dentro das porções baixas da bacia, a altitudes compreendidas entre 530-580 m. O Ribeirão dos Macacos corta a propriedade numa extensão de 2,5 km. Parte das APP’s da propriedade já se encontra em processo de regeneração por vias naturais, ou por plantio de mudas de essências nativas, realizados anteriormente pelo proprietário. 

Restauração de matas ciliares

Este projeto demonstrativo prevê a restauração de 2 hectares de área ciliar, ao longo do referido ribeirão (Anexo 2, foto 2), cumprindo-se as etapas descritas a seguir:

Atividades de pré-plantio 

A área de plantio será preparada no segundo mês do projeto através de:

· Roçada manual e mecanizada das áreas contempladas, que são atualmente dominadas por pastagens e capineiras; 

· Coleta e análise de amostras de solo;

· Abertura manual de berços (30x30x30 cm) em linha, com espaçamento de 3 x 2m (1667 mudas/ha);

· Incorporação de composto orgânico (aproximados 1 Kg) e coroamento dos berços;

Escolha das espécies
· Serão utilizadas pelo menos 80 espécies arbóreas de Floresta Ombrófila Densa (FOD) e Floresta Estacional Semidecidual (FES), típicas de áreas de mata ciliar, conforme indicado pela Resolução SMA/SP 47 de 2003, para efetuar o reflorestamento. A listagem das espécies possíveis de serem utilizadas encontram-se no Anexo 1. Destas, as consideradas pioneiras quanto a sucessão ecológica, responderão por 40% das espécies e as não-pioneiras, por 60%. Do número total de mudas, 75% serão de espécies pioneiras (P) e 25% de espécies não-pioneiras (NP). As mudas serão adquiridas em viveiros da região.
Atividades de plantio

As atividades que envolvem a fase de plantio de mudas ocorrerão no terceiro mês do projeto. 

· O plantio obedecerá modelo de mistura de espécies conforme esquema abaixo:


· O material seco roçado no pré-plantio será incorporado como material de cobertura para as mudas.

Atividades pós-plantio

Estas ocorrerão a partir do terceiro mês até o término do projeto.

· Re-plantio de mudas – este será feito durante o terceiro mês do projeto;

· Roçadas entre linhas e coroamento - serão realizadas conforme necessidade (média de 4x / ano);
· Combate a formigas cortadeiras - será efetuado com o uso de iscas florestais granuladas durante todo o ano, conforme necessidade.
O termo firmado com o proprietário garante, ainda, que a área será devidamente manejada por um período de 18 meses pós plantio (Termo de compromisso, em anexo), garantindo assim a sustentabilidade dos processos da restauração.

Manejo sustentável de pastagens 
O método a ser utilizado baseia-se no uso racional e sustentável de pastagens para alimentação animal por pastejo direto, respeitando o trinômio solo/ pastagem/animal. Nesse processo não são utilizados adubos químicos ou agrotóxicos, sendo adotada uma lotação adequada do número de animais por área, prevenindo assim, o sobrepastejo, causador do declínio das pastagens, da compactação e degradação dos solos e consequente erosão (Sistema de Pastejo Racional Voisin).


O manejo racional dos pastos promove a recuperação e manutenção da fertilidade natural dos solos, a infiltração das águas da chuva com abastecimento do lençól freático e a melhor nutrição e sanidade dos animais pela melhor qualidade das pastagens.


A área escolhida dentro da Fazenda Conceição para a implantação deste modelo (anexo 2, foto 1) já possui a pastagem implantada, devendo receber o plantio de 300 (trezentas) mudas de árvores que servirão para proporcionar principalmente sombra para os animais e promover a reciclagem de nutrientes no solo.


A área possui 1,5 hectares e será dividida em 12 piquetes de aproximadamente 1250 m2, onde os animais entrarão para pastejo por três dias consecutivos, ocupando em seguida outro piquete, pelo mesmo período, e assim, sucessivamente. Após o tempo de pastejo, cada piquete permanecerá em descanso por 33 dias, para recuperação da pastagem e, então, receber novamente o gado. 


6.5 Produzir o planejamento do uso do solo na bacia de forma participativa, a partir dos dados de monitoramento da qualidade das águas, do diagnóstico físico-ambiental e de consultas à população.


A partir do sétimo mês, começarão a ser estruturadas as oficinas de planejamento participativo da bacia. Para tanto, a equipe técnica do projeto será envolvida e treinada por um consultor externo contratado. Este, dará treinamento a esta equipe nos fundamentos teóricos da metodologia escolhida e no seu processo de aplicação. 


Durante o sétimo mês, uma reunião preparatória será realizada, quando o resultado do diagnóstico físico-ambiental da bacia será apresentado aos atores locais. Nesta ocasião, os participantes terão acesso a todo o material produzido no diagnóstico e serão esclarecidos sobre os métodos e tecnologias utilizadas, como imagens de satélite, sua utilização nos mapeamentos temáticos e na identificação de áreas específicas dentro de uma região. Para esta reunião serão convidados técnicos do INPE- Cachoeira Paulista, com experiência em educação, para discorrer sobre os temas mencionados.


As oficinas de planejamento serão em número de quatro e ocorrerão no oitavo, nono, décimo e décimo primeiro mês do projeto e serão facilitadas pela coordenação do projeto.

Método de planejamento


Será utilizada como metodologia de planejemanto da sub-bacia do Ribeirão dos Macacos o modelo de análise, representado na figura 1, o qual foi desenvolvido no âmbito do Programa MAB “Man and Biophere” da UNESCO, devidamente adptado às condições locais e ao público-alvo. Neste modelo de sistema sócio-econômico-ecológico regional, a intersecção entre sócio-economia e ecologia foi estabelecida em uma variável fisicamente palpável: a estrutura concreta de uso do solo da área estudada (MESSERLI, 1986, in: FRANK, B. (1995)). Segundo a Geografia, o modelo de interação homem-natureza se reflete e se concretiza na paisagem e nos seus conteúdos naturais e antropogênicos. Mais precisamente, qualquer intervenção na natureza, que parte de atividades humanas, é a conseqüência de uma alteração no uso do solo. Portanto, ao nível físico-material, o uso do solo intermedia os dois sistemas, o natural e o sócio-econômico.
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Figura 1 - Representação esquemática de um sistema sócio-econômico-ecológico regional (adaptado de MESSERLI e MESSERLI, 1978)

As setas na figura 1 indicam: A - variáveis externas e seus efeitos sobre as condições sócio-econômicas; B - desenvolvimento sócio-econômico e as mudanças correspondentes no uso do solo; C - efeitos retro-ativos das mudanças no uso do solo sobre população, economia e sociedade; D - mudanças no uso do solo e reações do sistema natural; E - efeitos retro-ativos das mudanças no sistema natural sobre as condições de vida humana.

O entendimento da complexidade da bacia hidrográfica implica em evidenciar suas relações internas, ou seja, mostrar como um sub-sistema atua sobre o outro, em relação ao problema-chave nela detectado. Em sendo dinâmica, tal análise leva a uma avaliação da sustentabilidade do sistema. 

Se os efeitos retroativos (C) das mudanças no uso do solo sobre a população e a economia e (E) das mudanças no sistema natural sobre as condições de vida humana se apresentarem negativos, pode-se deduzir que o sistema, como um todo, não é sustentável. Devem, então, ser propostas medidas que alterem o padrão de uso e ocupação do solo, no sentido de recuperar o sistema e induzir sua sustentabilidade.

7. AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO PROJETO

A partir dos resultados esperados, descritos na tabela acima, os seguintes indicadores de acompanhamento e avaliação do projeto foram definidos:

	 RESULTADOS ESPERADOS
	INDICADORES DE AVALIZAÇÃO DOS RESULTADOS
	PERÍODO DE AVALIAÇÃO

	- Envolvimento do maior número possível de atores locais, entre proprietários, instituições públicas e privadas e estudantes do ensino fundamental com as atividades do projeto, ao longo de todo o seu tempo planejado;

- Um curso teórico-prático de capacitação estruturado, com duração de 40 horas/aula, na temática “Agroecologia e Conservação de Recursos Naturais”;

- Capacitação de 15 pessoas no curso teórico-prático; 

- Participação dos estudantes de sétima e oitava série da escola; municipal de ensino fundamental do Bairro Ponte Nova no processo de monitoramento da qualidade das águas do Ribeirão dos Macacos;

- Representatividade dos atores locais nas oficinas de planejamento da sub-bacia do Ribeirão dos Macacos.
	- 70% do público alvo do curso de capacitação com os 5 módulos concluídos

- 50% dos alunos de sétima e oitava séries envolvidos com as atividades do processo de monitoramento de águas até o final do tempo previsto;

- 90% do público capacitado no curso engajado nas oficinas de planejamento
	8. – Mês 6

- Mês 9

- Mês 11

	- Cinco estações de amostragem no Ribeirão dos Macacos definidas, ao final do primeiro mês do projeto;

- Dez amostragens de água em 5 pontos do ribeirão ao longo do período do projeto;

- Estudantes envolvidos em pelo menos duas campanhas de amostragem de águas;

- Ter as análises físico-químicas e microbiológicas para todos os parâmetros definidos nesta proposta dentro de padrões de qualidade aceitáveis.

- Ter, ao final do projeto, o resultado de dez meses de monitoramento da qualidade das águas do Ribeirão dos Macacos 

para dezenove parâmetros físico-químicos e microbiológicos;

- Ter mensalmente a avaliação e interpretação dos resultados; 

- Dados de análise da qualidade das águas do Ribeirão dos Macacos, bem como sua interpretação utilizados em módulo específico do curso de capacitação;

- Estudantes envolvidos no processo de monitoramento da qualidade das águas aptos a interpretar e disseminar seus resultados.
	- Resultado do Monitoramento da qualidade das águas durante 10 mêses para os 19 parâmetros físico-químicos e microbiológicos planejados e para cinco estações definidas, considerando a sazonalidade
	- Mês 4, 7, 10 e 12



	- Base cartográfica (planialtimétrica) digital da bacia em escala 1:10.000, até o final do segundo mês do projeto;

- Mapas temáticos da bacia (uso do solo, declividade e hidrografia) até o final do quarto mês do projeto;

- Diagnóstico físico-ambiental da bacia do Ribeirão dos Macacos concluído ao final do sexto mês do projeto, que inclua e relacione todas as informações produzidas sobre qualidade de águas, hidrografia, declividade e uso dos solos. 
	- Diagnóstico da bacia realizado sobre mapas temáticos e análises de dados secundários, concluído ao final do sexto mês.
	- Mês 6

	- Uma área demonstrativa de restauração e conservação de águas e solos implantada na Antiga Fazenda da Conceição ao final do projeto, passível de ser replicada em outras propriedades da sub-bacia;

- 2 hectares de matas ciliares em processo de restauração ao final do projeto;

- 1,5 hectares de área demonstrativa de manejo sustentável de pastagem, ao final do projeto. 
	- Taxa de sobrevivência das mudas plantadas

- Produtividade de leite por área
	- Mês 3 e 10

-Meses 3, 5, 7, 9, 11

	- Quatro oficinas para o planejamento do uso dos recursos naturais da sub-bacia do Ribeirão dos Macacos, segundo metodologia pré-definida;

- Planejamento realizado de forma participativa, considerando os atores envolvidos em todas as etapas do desenvolvimento do projeto;

- Atores locais capacitados para interpretar os resultados do diagnóstico físico-ambiental da sub-bacia;

- Equipe técnica do projeto capacitada na metodologia de planejamento e de sua aplicação;

- Planejamento estruturado na forma de metas de curto, médio e longo prazo que respaldem ações de restauração de ambientes degradados e implantação de manejo sustentável dos recursos naturais na sub-bacia do Ribeirão dos Macacos;
	- Ter o documento de planejamento produzido de forma participativa concluído ao final do mês 12 do projeto


	- Mês 12
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providências correlatas.
AtIvidades anteriores do Instituto Oikos de Agroecologia

· Coordenação e orientação técnica: em uma fazenda de produção agroecológica (90ha) na sub-bacia do Ribeirão dos Macacos onde são desenvolvidas atividades de: Pecuária leiteira, olericultura, fruticultura, apicultura (todos com certificação orgânica), coleta de sementes de essências nativas com marcação de matrizes florestais, Sistemas Agroflorestais (SAFs) e restauração de Áreas de Preservação Permanente (APPs) e reserva legal;

· Desenvolvimento de pesquisas em agricultura e pecuária:
-     Silva, A.M.C.P; Schwartz, F.F; Cardoso, M.V; Amarilys, C.T; Sollero, P.A. “Uso de bioterápico de Mycoplasma spp em rebanho bovino leiteiro”, Lorena/SP, 2004.
Trabalho realizado em parceria com Instituto Biológico de São Paulo (APTA) e Farmácia Homeopática HNChristiano e apresentado no congresso mundial de Homeopatia, Buenos Aires, Argentina 2004.

· Parceria no desenvolvimento de trabalhos:
· Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE (Cachoeira Paulista)

· Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renovaveis

- IBAMA (FLONA Lorena)

· Instituto Biológico de São Paulo – APTA

· Fundação Roge – Escola técnica Limassis (Promoção de estágios pelo

Instituto Oikos de Agroecologia)

· Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural de Lorena ( o Instituto Oikos foi um dos responsáveis pela sua criação e planejamento de governo e continua colaborando com suas atividades e projetos)

· Participação em colegiados:

-
Membro do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – CT

  Educação Ambiental;

-
Membro do Comitê de Águas do município de Lorena;

-
Membro do Conselho Consultivo da Floresta Nacional de Lorena

   FLONA/IBAMA;

-
Membro da Rede de Sementes Florestais Rio-São Paulo – Coordenação da Fundação Florestal – SMA São Paulo;

· Coordenação de expedições técnicas-ambientais na sub-bacia do Ribeirão dos Macacos (4 eventos de 2002 – 2005), com a participação de diversos atores locais e regionais (Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul, Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, IBAMA, DEPRN, INPE, DAEE, Polícia Ambiental, Fundação Florestal, Prefeitura Municipal de Lorena, Sindicato Rural de Lorena, Cooperativa de Laticínios de Lorena e Piquete, delegacia regional de ensino, instituições de ensino médio e superior (UNISAL, FAENQUIL, COTEL, FEG-UNESP, FATEA), ONGs e empresas privadas (Orica do Brasil, SABESP, Nobrecel).

· Coordenação de reuniões com proprietários rurais da sub-bacia dos Macacos de mobilização acerca da temática “degradação ambiental e uso e ocupação do solo sustentáveis” (4 eventos de 2004-2005).
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